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			Cassia Penny estava sentada na cadeira e apertava com força no colo o lenço que se transformara num nó. A gola de algodão preto, de luto, apertava-lhe a garganta. O tecido era tão áspero e pouco apropriado para aquele dia de início da Primavera que sentia o suor a deslizar pelos braços, entre os seios e na parte de trás dos joelhos, por cima das ligas. Embora mantivesse a cabeça erguida como as das suas irmãs, sentadas uma de cada lado dela, sentia os olhos a arder de tanto chorar e precisava de muito pouco para começar a chorar novamente.

			Tinha apenas vinte anos, mas sentia que morrera também uma parte da sua vida. Nada voltaria a ser igual para nenhuma delas.

			O senhor Grosse, o advogado, estava sentado à frente da secretária, agora vazia, do seu pai e ordenava os papéis do testamento.

			– Lamento dizer que as vossas vidas têm de mudar, meninas – o homem suspirou com uma tristeza apropriada ao momento. – Embora isso não deva surpreendê-las muito se tivermos em conta a vocação do vosso pai.

			– Sabemos que o nosso pai era um vigário rural, senhor Grosse – disse Amariah, a irmã mais velha de Cassia. – Admira-nos o legado que deixou nesta terra e a recompensa que certamente terá agora no Céu.

			O senhor Grosse olhou para ela por cima dos seus óculos.

			– Mas essas obras acumulam poucos lucros no banco, menina Amariah, e a generosidade do seu pai impedia-o de poupar.

			– O meu pai era um cavalheiro amável, bom e educado – protestou Cassia. Levantou-se da cadeira. – E não toleraremos que diga o contrário.

			A mão de Bethany pousou sobre o seu braço e pressionou-a com gentileza para que voltasse para a cadeira.

			– O senhor Grosse está apenas a dizer a verdade, Cassia. O papá nunca se preocupou em adquirir bens terrenos, portanto nunca esperámos que nos deixasse muitas propriedades.

			– Mas também não esperávamos que morresse tão cedo – Cassia sentou-se novamente, lutando por não chorar. O seu pai tinha apenas quarenta e cinco anos. Quem ia imaginar que um coração tão grande pararia de repente, enquanto arrancava as primeiras ervas daninhas da Primavera na horta ao lado da cozinha?

			– Por isso começámos já a planear o nosso futuro – o sorriso de Amariah era triste, mas também exsudava uma confiança da qual Cassia não conseguia partilhar. – O papá sempre confiou em que encontraríamos o nosso caminho na vida e assim o faremos.

			– Terão de o encontrar fora desta casa, menina – o senhor Grosse suspirou novamente. – Sir Cleveland informou-me de que o novo vigário chegará em breve e quererá viver aqui, como lhe corresponde pelo seu posto. Sir Cleveland lamenta esta pressa, mas...

			– Diz que a sua maior preocupação são as necessidades espirituais da congregação – mais uma vez, Cassia esforçou-se por reprimir as lágrimas. – E outras das suas preocupações é aquele sobrinho dele que sempre quis ocupar o lugar do meu pai, aquele insolente ambicioso.

			– Cassia! – exclamou Amariah num tom de advertência. – Esse modo de falar não honra a memória do papá.

			Cassia desceu o olhar, sabendo que a sua irmã tinha razão, como sempre. Não importava que aquela casa velha, com a sua roseira e o seu lago de patos fosse o único lar que tinham conhecido nem que agora tivessem de partir dali para sempre. Tinha de ser forte e corajosa como as suas irmãs, e olhar para o futuro, não para o passado.

			Embora não tivesse a menor ideia de qual seria esse futuro nem onde estaria.

			O senhor Grosse olhou à sua volta na biblioteca, vendo as caixas e baús que já continham os livros e pertences do falecido vigário.

			– Vão viver com algum familiar ou amigo?

			Bethany sorriu com serenidade.

			– Deus ajuda quem se ajuda a si mesmo, senhor Grosse. O meu pai inculcou-nos o seu amor pelo conhecimento e temos intenção de usar esses dons para nos sustentarmos.

			O senhor Grosse pareceu aliviado por lhe pouparem os remorsos de pôr as filhas do vigário na rua.

			– Então fizeram planos?

			Amariah assentiu com brusquidão.

			– Eu estou a considerar uma oferta dos senhores Whiteside para trabalhar como preceptora das suas filhas em Rushington.

			– E lady Elverston convidou-me para ser a sua dama de companhia em Elverston Hall – Bethany apertou as mãos com modéstia, como se não pudesse acreditar na sua boa sorte. – Teve a amabilidade de recordar os jantares que eu organizava para o meu pai e para os seus amigos e acha que isso e o meu talento para o piano podem ser de utilidade em Elverston.

			– Excelente! – exclamou o advogado com aprovação. – E você, menina Cassia? Já decidiu o seu futuro?

			A interpelada baixou ainda mais a cabeça. Não tinha tanto talento como as suas irmãs. As coisas para as quais tinha mais jeito, alterar vestidos e chapéus para os deixar na moda, pôr as flores na igreja ou contar histórias que faziam os cavalheiros rirem-se e andar à sua volta para lhe pedirem uma dança no encontro mensal de Havertown, não podiam ajudá-la a ganhar a vida, não se quisesse manter a boa reputação.

			Contudo, eram mais do que suficiente quando o seu pai estava vivo, quando o fazia rir-se até que não conseguia controlar as lágrimas e o fazia esquecer-se de preparar o sermão.

			– Tenho a certeza de que Cassia encontrará algo muito em breve – repôs Amariah com rapidez. – Isto foi muito inesperado para todas, senhor Grosse.

			– É claro, é claro – o homem olhou para os papéis que tinha à sua frente com o sobrolho franzido. – Mas tenho uma certa revelação que pode ajudar a paliar a urgência da vossa situação. Talvez não seja uma notícia muito bem recebida, já que tem a ver com a integridade do vosso pai. Mas podemos evitar que saia desta divisão.

			Cassia inclinou-se para a frente, com o coração a bater com rapidez diante da perspectiva de mais más notícias.

			– Uma revelação, senhor? Sobre o meu pai?

			– Sim, menina – ele passou outro papel. – O seu pai queria manter isto separado do resto do testamento, mas garanto-vos que a herança é perfeitamente legal.

			Pigarreou e olhou para as irmãs.

			– Há muito tempo, um membro agradecido e arrependido do rebanho do vosso pai deixou-lhe a sua única posse... um clube social privado em Londres.

			– Um clube social? – Cassia abanou a cabeça. – O meu pai nunca teve interesse em coisas da sociedade. Porque haveria de querer um clube social?

			O advogado pigarreou com alguma gravidade.

			– A um clube social não vão muitos membros da sociedade, menina. Este é o seu nome... educado. O outro nome, e rogo-lhe que me perdoe, é uma casa de jogo.

			– O meu pai?

			– Sim – o senhor Grosse apressou-se a olhar novamente para os seus papéis. – Mas embora muitos homens tivessem vendido uma herança tão duvidosa, o seu pai considerava-a um presente dos céus, um modo de fazer o bem partindo do mal. Deixou que continuassem as actividades do clube e entregava todos os lucros a órfãos e viúvas, em particular àqueles que sofriam devido ao jogo.

			Cassia pôs uma mão na boca. O seu pai nunca aprovara nenhuma forma de apostas nem outros jogos de risco e azar. E, no entanto, agora parecia que possuía uma casa inteira em Londres dedicada precisamente a isso. Como conseguira mantê-lo em segredo?

			– O papá tinha um clube de jogo privado, senhor Grosse? – Amariah arqueou o sobrolho com incredulidade. – Em Londres? O nosso pai?

			– Receio que sim, menina – o advogado abanou a cabeça. – Sei que a notícia deve ser uma surpresa, mas...

			– A casa fica num bairro próspero? – perguntou Bethany. – Se é assim, tenho a certeza de que o papá se considerava uma espécie de Robin Hood moderno que tirava dinheiro dos ricos para o dar aos menos afortunados. Não imagino que pudesse ser outra coisa.

			O senhor Grosse baixou o olhar e reviu os papéis.

			– Acho que o clube fica em St. James Street, uma morada muito respeitável para um negócio do género. Chama-se Whitaker, embora ninguém pareça recordar já quem foi ou é o senhor Whitaker. Oh, aqui está uma imagem do clube.

			Passou-lhes uma gravura e Amariah pegou nela e pôs o papel de modo a que as suas irmãs pudessem vê-lo também.

			– É uma fachada muito bonita, não é verdade? – comentou Cassia, que não sabia o que mais dizer.

			Habituada como estava à casa do vigário, rodeada pelas verdes colinas de Sussex, aquela casa de cidade, situada entre outras semelhantes, parecia-lhe tão atraente como um bloco de gelo. As paredes pareciam de pedra, de três andares, e as janelas altas e quadradas sem venezianas acrescentavam severidade à fachada. Um cavalheiro solitário vestido com um estilo antiquado tocava no chapéu e assinalava com a bengala a entrada, que consistia em quatro degraus e uma porta lisa.

			– É bonita – assentiu o advogado. – E pelo que pude saber, o Whitaker era noutro tempo um clube de moda entre os cavalheiros da alta sociedade, os congressistas e os oficiais da coroa.

			Amariah levantou o olhar da ilustração. 

			– Mas já não é?

			O senhor Grosse encolheu os ombros.

			– Não é o que era, não. O seu pai era um proprietário ausente que deixou que se deteriorasse com o tempo, mas a propriedade continua a ser boa e não será difícil encontrar um comprador por um preço que poderá ajudá-las a aliviar muito a sua situação actual.

			– Mas quais eram os desejos do meu pai? – perguntou Cassia, que ainda olhava para a casa sombria de pedra cinzenta. – Queria que vendêssemos essa propriedade ou que continuássemos a fazer boas obras com ela?

			– Sim, senhor Grosse, tem de nos dizer – Bethany estava agora sentada na beira da cadeira. – Um dos assuntos favoritos dos seus sermões era o de «equilibrar a balança da nossa sociedade moderna». Se lhe concederam um veículo tão bom para equilibrar essa balança, não acredito que quisesse que nós o abandonássemos agora.

			– E se o bairro é tão respeitável como diz – acrescentou Amariah, – nós poderíamos viver lá e ser auto-suficientes. Certamente, o papá também quereria isso para nós. Oh, sim, senhor Grosse, temos de considerar isto de todos os ângulos possíveis.

			– Não posso dizer que concorde – o advogado franziu o sobrolho e abanou a cabeça, soltando uma camada fina do pó cinzento da sua peruca. – Já é bastante estranho que um vigário rural possua um clube de jogo, mas que três meninas virtuosas continuem a mantê-lo e inclusive decidam viver por cima de um antro de desespero e depravação... isso é impossível e aconselho-as encarecidamente que não o façam.

			– É ilegal, senhor Grosse? – perguntou Cassia. A casa de cidade da gravura não correspondia à sua ideia de um lar, mas certamente as suas irmãs e ela conseguiriam transformá-la num. – As mulheres estão proibidas de ser proprietárias de tais clubes?

			– Não há uma razão legal contra, mas não é apropriado. Seria do mais irregular, muito...

			– Há mais alguma coisa que não nos tenha dito, senhor Grosse? – Amariah passou os dedos pela ilustração, como se tocando na folha pudesse torná-la mais real. – A casa usa-se para outras actividades mais vergonhosas?

			– Céus, não, menina! – o advogado corou até à raiz da peruca. – Só se joga... e isso já é bastante vergonhoso para uma menina da sua classe.

			– O mundo pode ser vergonhoso, senhor, até para as meninas – Amariah levantou-se e Cassia e Bethany imitaram-na. – Queira desculpar-nos um instante, por favor?

			O advogado resmungou para si, mas não teve outro remédio senão sair e fechar a porta.

			– Eu não sei se o papá nos deixou um presente ou apenas um quebra-cabeças – comentou Amariah em voz baixa.

			– Um presente, um grande presente – Cassia caminhava para a frente e para trás pelo tapete, incapaz de ocultar o seu entusiasmo. – Deu-nos um modo não só de nos sustentarmos mas também de continuarmos o seu trabalho. E de vivermos em Londres, a cidade mais importante do mundo!

			– Eu estou a pensar no muito que teríamos de assimilar – Amariah levantou a mão e começou a contar com os dedos. – Só visitámos Londres algumas vezes e não sabemos nada sobre a cidade nem como funciona. Não temos amigos lá nem ninguém a quem recorrer em busca de conselhos. Nem sequer saberíamos onde encontrar um talhante ou um tecedor. E não fazemos ideia de como funciona um clube como o Whitaker nem de como produz o seu dinheiro.

			– Podemos aprender – Bethany sorriu. – Não somos tolas.

			Amariah olhou para ela, zangada com a interrupção.

			– Mas também podíamos fazer uma figura ridícula de um modo inconcebível. Não conhecemos os encarregados do clube nem sabemos se a confiança do papá neles era bem fundamentada. O senhor Grosse disse que o clube já não produz tantos lucros como antes.

			Cassia abanou as mãos no ar como se com elas quisesse afastar as objecções da sua irmã.

			– Pois contrataremos pessoas que possam melhorá-los.

			– E onde vamos encontrar essas pessoas? – Amariah levantou as mãos. – Nem sequer sabemos como são esses jogos malvados que nos sustentariam a nós e às obras de caridade do papá.

			– Podemos aprender – insistiu Cassia. – Pensa em tudo o que o papá nos ensinou, latim, grego, geografia, matemática e todas as outras coisas que, supostamente, as raparigas nunca conseguiriam compreender. Pensávamos que brincava quando dizia que esse conhecimento seria o nosso dote, mas talvez falasse a sério.

			Amariah olhou para o papel que tinha na mão e franziu o sobrolho.

			– Isto seria muito diferente de traduzir A Ilíada.

			– Seria e não seria – declarou Cassia. – Pensa em como tu és rápida a fazer cálculos. Tenho a certeza de que poderias aprender os jogos e rever as contas.

			Bethany assentiu.

			– Pelo que li nos jornais de Londres, grande parte do sucesso de trabalhar com cavalheiros é conceder-lhes um lugar cómodo e luxuoso para os seus vícios. Jogar podem fazê-lo em qualquer lugar, mas se a comida e a bebida forem melhores do que em qualquer outro sítio, voltarão para o nosso clube.

			– E se Bethany se encarregasse da cozinha seriam – Cassia bateu palmas. – Nenhum daqueles cozinheiros franceses de Elverston pode comparar-se contigo e sabes disso.

			Amariah suspirou, não exactamente com resignação, mas quase.

			– E que papel reservaste para ti mesma, Cassia?

			Esta levantou o queixo e sorriu. Não era tão inútil como temera ao princípio, tinha apenas de encontrar o seu lugar.

			– Eu transformarei o clube no lugar mais na moda de Londres – declarou. – Será um lugar tão original que todas as pessoas que nunca lá estiveram darão um olho para dizer que estiveram.

			– Cassia – gemeu Amariah. – E o que sabem de moda três filhas de um vigário de Woodbury?

			– Três bonitas filhas – rectificou Cassia.

			E as três olharam-se ao espelho que havia em cima da lareira. Apesar do luto, dos olhos vermelhos devido ao choro e do cabelo de cor de cobre afastado com severidade da cara, formavam um trio espectacular: Amariah, a mais velha e a mais alta, tinha o porte de uma duquesa, Bethany, a do meio, possuía um rosto muito doce e Cassia, umas maçãs do rosto bem delineadas e uns olhos azuis incríveis.

			– Não pode dizer-se que não somos bonitas – disse, – porque somos, graças ao cabelo ruivo do papá e à beleza da mamã. Toda a gente o diz. Tu não sentirias curiosidade por nós se fosses um cavalheiro aborrecido de Londres?

			– Seduzir os filhos do conde na reunião anual de Havertown não é o mesmo que competir em subtileza com os libertinos de Londres – repôs Amariah. – Poderíamos encontrar-nos numa posição muito difícil.

			– Quanto mais dignas nos mostrarmos – replicou Cassia, – mais misteriosas e exóticas lhes pareceremos, precisamente por sermos dignas num mundo de maldade. E poderíamos mudar o nome do clube e chamar-lhe Penny House.

			– Penny House! – exclamou Bethany, encantada. – Eu gosto.

			Amariah pousou a gravura do clube na mesa e pôs as mãos nas faces.

			– Não posso acreditar que estejamos a ter esta conversa quando o papá morreu há tão pouco tempo – disse com suavidade. – Londres, uma casa de jogo com o nosso nome e jogos de sedução com homens libertinos. Oh, o que diria o papá?

			– Chamar-nos-ia o seu rebanho de tolas – repôs Cassia. – E dir-nos-ia que fizéssemos o que achávamos que tínhamos de fazer, tal como ele fazia. Era o que dizia sempre.

			Bethany pegou nas mãos das suas irmãs e juntas olharam com solenidade para o desenho do Whitaker.

			– Em Londres estaríamos juntas – disse Cassia. – Não teríamos de nos separar. O papá também gostaria disso.

			Bethany assentiu.

			– Se chegarmos lá e descobrirmos que Londres não é para nós, podemos vender como o senhor Grosse nos aconselhou.

			– Mas Londres será para nós – apressou-se a dizer Cassia. – E se não for assim, faremos com que seja.

			– Sim, claro, Cassia. Londres inteira cairá aos pés das irmãs Penny – Amariah suspirou. – A verdade é que não me apetece nada cuidar das filhas horríveis dos Whiteside.

			Bethany levantou o olhar com os olhos brilhantes.

			– E eu acho que lady Elverston sobreviverá sem me ouvir tocar para ela todas as noites. 

			Cassia deu um salto, ainda incrédula.

			– Então vamos? Aceitamos o legado do pai e trabalhamos nele?

			– Para Londres – Amariah finalmente sorriu. – Parece que, do seu modo, isto era o que o pai queria que fizéssemos.

			– Para Londres! – repetiu Cassia. Levantou as mãos unidas com as das suas irmãs. – Para Londres e para o Penny House!
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			Richard Blackley aproximou-se mais do quadro e inspeccionou a superfície em busca de gretas para avaliar melhor a sua idade. Não lhe importava minimamente que o quadro tivesse duzentos anos ou duas semanas porque ele não saberia reconhecer a diferença excepto pelo preço que o leiloeiro pudesse pedir. Olhou para a lista do catálogo: A adivinha, italiana, século XVI.

			O título fê-lo sorrir. A velha era claramente uma vigarista que se apoderava da última moeda que o pobre tolo do fundo tinha no bolso enquanto ele olhava como um idiota para a mulher de turbante escarlate que estava na janela. Do que realmente gostava naquela imagem era daquela mulher, com o seu olhar sonolento e os seus deliciosos seios nus. Conhecia o lugar ideal para ela, no seu quarto de Greenwood, onde o divertiria enquanto se barbeava.

			Desenhou uma estrela pequena ao lado do quadro no catálogo. Regra geral, não tinha o mínimo interesse por quadros, porém, não queria perder aquele. De que servia ser rico se não podia comprar um quadro que o fizesse sorrir?

			– Desculpe, senhor – uma jovem abrira caminho entre as outras pessoas que contemplavam a exposição antes do leilão e estava agora apertada entre Richard e o quadro. – Não era minha intenção chocar consigo.

			– Desculpas aceites – ele levantou o chapéu e sorriu. Era fácil sorrir para aquela mulher, era uma rapariga bonita de olhos azuis brilhantes e cabelo avermelhado, que o seu chapéu escuro, indicativo de um período de luto, parecia realçar em vez de ocultar. – Embora, para ser sincero, nem tivesse reparado que tinha chocado comigo.

			– Pois choquei, senhor – respondeu ela. – Como tal, tinha de me desculpar. Seria uma indelicadeza não o fazer.

			Falava com naturalidade e, na verdade, nem sequer parecia reparar nele. Concentrava toda a sua atenção no quadro que estava à frente deles e Richard viu com espanto que riscava um círculo à volta do mesmo número que ele assinalara no catálogo.

			– Vai licitar por este quadro, menina? Gosta assim tanto dele?

			– Para isso é que as pessoas vêm às salas de leilões da Christie’s, não é verdade? Para licitar pelos quadros de que gostam. Na semana passada vendi três quadros horríveis de camponeses com vacas e agora quero premiar-me comprando este.

			– Para si? – perguntou ele, surpreendido. Não parecia o tipo de quadro que uma menina que não devia ter mais de vinte anos costumasse comprar.

			– Fui eu quem o escolheu, sim, embora tenha a certeza de que as minhas irmãs também se divertirão com ele – inclinou-se para examinar a superfície como Richard fizera. – Acho que não é tão antigo como dizem. Certamente é uma cópia, e nem sequer é italiano... mas acho que a adivinha está muito bem pintada.

			– Nisso também se enganaram no catálogo – disse ele. – Se essa velha é uma adivinha, eu sou... sou...

			Interrompeu-se ao compreender o seu erro, o tipo de erro que os verdadeiros cavalheiros ingleses não cometiam quando falavam com meninas inglesas.

			– E que outra coisa pode ser? – os olhos da jovem eram tão azuis como as Caraíbas e tão dispostos a engoli-lo como esse mar. – O soldado sorridente acaba de lhe pagar e ela está a segurar a sua mão para lhe ler a palma enquanto a outra mulher os observa. O futuro dele não deve ser mau, já que parece contente. A boa fortuna a vencer a má. Por isso, senhor, quero comprar este quadro em particular.

			Afastou-se dele e aproximou-se do quadro seguinte e ele seguiu-a porque ainda não queria perdê-la.

			– Parece que fala por experiência – disse. – Refiro-me à boa sorte e à má.

			– Não há ninguém no mundo que não tenha experimentado os dois tipos de sorte – ela olhou para ele de soslaio e sem virar a cabeça. – A menos, senhor, que seja daqueles que não acreditam na sorte.

			– Se se refere a ficar sentado ao lado de um riacho à espera que a minha sorte mude, não, não acredito – repôs ele. – Mas acredito em aproveitar as oportunidades que o destino oferece e torná-las minhas.

			Ela arqueou o sobrolho e soltou uma gargalhada alegre, que ele em seguida desejou voltar a ouvir.

			– É uma forma audaz de falar, senhor – disse ela. – Digna do próprio Bonaparte.

			– Não é falar por falar – insistiu ele, – nem pretendia com isso mostrar simpatia pelos franceses. É a minha forma de viver.

			– Eu não disse que falasse por falar, disse apenas que é uma forma audaz de falar, o que é bastante diferente – ela situou-se à frente do quadro seguinte e Richard seguiu-a novamente. Em Barbados não conhecera mulheres inteligentes como aquela. – Tenho a certeza de que gosta do jogo.

			Ele franziu o sobrolho, sem compreender a sua lógica.

			– Sou uma perita a adivinhar que cavalheiros são jogadores – explicou ela, com uma nota de triunfo na voz, como se isso fosse uma virtude que se esperasse das meninas, como cantar ou bordar. – Se é tão ousado como diz, deve ser daqueles cavalheiros que gostam dos jogos de azar.

			Richard abanou a cabeça.

			– Nem jogos de dados nem cartas, e também não costumo ter vontade de esvaziar os meus bolsos por um cavalo desconhecido.

			– A sério? – perguntou ela, decepcionada. – Tem a certeza de que não joga?

			– Quando era mais jovem jogava – disse ele, para fazer com que se sentisse melhor, – mas há anos que não o faço. Agora prefiro apostas que impliquem algumas emoções mais fortes.

			– A sério, senhor? – a voz dela tornou-se fria e as suas faces coraram. – Que bom para si!

			Richard reprimiu um palavrão ao aperceber-se de que ela voltara a interpretá-lo mal. Ele referia-se aos investimentos perigosos e outras aventuras comerciais com benefícios arriscados em que ele se especializara e ela pensava que essas emoções mais fortes tinham a ver com ela e a sua encantadora pequena pessoa... a sua virtude, como diziam as meninas.

			– Oh, bolas, eu não o dizia nesse sentido! – puxou-a pelo braço para a obrigar a olhar para ele e para que compreendesse que não lhe desejava nenhum mal. – Vá lá, ouça-me. Eu nunca tive de recorrer a uma aposta para ter companhia feminina e não tenciono começar agora.

			– Não – repôs ela cortante. Olhou para os dedos dele no seu braço. – Mas, por outro lado, eu não imagino uma mulher a fazer-lhe companhia de boa vontade, nem por dinheiro nem por amor.

			Ele suspirou com impaciência e perguntou-se por que raios ela se tornara tão puritana de repente.

			– Não foi isso que...

			– Não, senhor? – a aba do seu chapéu tremia de indignação. – Talvez eu venha do campo, mas não ignoro por completo as indignidades que podem encontrar-se nesta cidade.

			Algumas pessoas que estavam por perto começavam a virar-se com curiosidade e Richard baixou a voz.

			– Ouça-me, querida, e pare de falar de coisas das quais não sabe nada. Não reconheceria uma indignidade nem que tropeçasse com ela na rua.

			– Não me chame «querida» – libertou o seu braço. – E agora deixe-me, senhor, antes que lhe demonstre o que sei sobre as suas indignidades e chame um dos guardas do senhor Christie para que o expulse daqui. Bom dia, senhor.

			Então, afastou-se entre a multidão, o mais depressa que pôde.

			Richard pensou que era melhor assim. Se precisava que lhe recordassem que as meninas de Londres podiam ser muito difíceis, aquela ruiva acabava de o fazer. Ao princípio, pensara que seria diferente e falaria com naturalidade, porém, de repente, tornara-se tão puritana como todas as outras mulheres daquela cidade, onde era impossível encontrar uma que não o fosse.

			Embora ele estivesse disposto a continuar à procura. Decidira-o antes mesmo de o seu barco se ter afastado de Barbados. Fizera fortuna, comprara roupa boa, uma carruagem e cavalos e esperava-o uma mansão antiga no campo. Já só lhe faltava uma noiva de bom berço para completar a transformação e fazer com que o mundo visse que Dick Blackley, o filho do mineiro, se transformara em Richard Blackley, o cavalheiro.

			Olhou mais uma vez na direcção por onde a jovem desaparecera. Lamentava que ela não fosse a mulher que procurava. Gostara do seu espírito, antes de se ter tornado tonta sem nenhuma razão aparente.

			E não estava disposto a permitir que lhe arrebatasse o seu quadro.

			O leiloeiro aproximou-se do pódio e experimentava o seu martelo na palma da mão enquanto o seu ajudante tocava a campainha para assinalar o início do leilão. A maioria das pessoas correu para procurar lugar nos bancos longos, enquanto uns poucos davam uma última vista de olhos aos quadros pendurados nas paredes. Um lacaio trouxe o primeiro quadro, uma paisagem sombria, para a parte da frente da sala e pô-lo no cavalete ali preparado para que todos o vissem.

			Richard não se sentou, optou antes por ficar apoiado na parede de onde conseguia ver o quadro da sua prostituta. Cruzou os braços e olhou para os bancos, contudo, não viu nem rasto da mulher ruiva vestida de luto. Talvez a tivesse espantado ou o quadro não lhe tivesse interessado realmente em nenhum momento.

			O sol deslizava lentamente pela clarabóia do tecto à medida que o leilão avançava e o lacaio ia trocando os quadros no pequeno cavalete. Por fim, foi a vez de A adivinha e Richard afastou-se da parede e endireitou o chapéu.

			– O próximo é um quadro italiano do século XVI intitulado A adivinha – anunciou o leiloeiro. – É obra de um mestre antigo cujo nome se perdeu, mas por sorte conservamos o produto do seu génio. Abre com cinco libras. Quem dá cinco libras?

			Richard levantou a mão apenas o suficiente para que o leiloeiro a visse. Já conseguia imaginar o quadro no seu quarto de Greenwood.

			– Cinco libras para o cavalheiro alto da parede, uma miséria por um trabalho desta qualidade, desta sensibilidade, desta...

			– Sete libras!

			– Sete libras para a dama de luto – anunciou o leiloeiro. – A senhora entende de arte, cavalheiros, aproveitem os seus conhecimentos e...

			– Nove libras – Richard já a vira, sentada no extremo de um dos bancos e quase escondida atrás de um homem anafado com uma casaca cinzenta.

			– Nove para o cavalheiro da parede. Alguém dá...?

			– Quinze! – a jovem levantou-se com o programa enrolado como um pergaminho nas mãos enluvadas.

			Uma onda de interesse percorreu a multidão. Ninguém esperava uma luta séria por aquele lote em particular, e muito menos entre um cavalheiro e uma dama.

			– Quinze para a dama que entende de pintura...

			– Vinte! – gritou Richard.

			A jovem virou-se e olhou para ele de cima a baixo. Quando ele sorriu e a cumprimentou com um movimento de cabeça, ela virou-se novamente para a frente.

			– Vinte e cinco – disse, com voz alta e clara. Não tinha medo de dar espectáculo e Richard gostou disso. Infelizmente, não demoraria a descobrir que os bolsos dele eram mais fundos do que ela podia imaginar.

			– Vinte e cinco para a dama! – exclamou o leiloeiro com um ardor religioso. – Vinte e cinco por...

			– Cinquenta! – exclamou Richard. E o público deu um salto colectivo.

			– Cinquenta e cinco! – gritou a jovem, com a cabeça bem alta.

			Richard sorriu. Não havia dúvida de que era uma mulher muito corajosa.

			– Cinquenta e cinco para a dama! – o leiloeiro olhou para Richard por cima dos seus óculos. A sala estava em silêncio, o público continha o fôlego. – Cinquenta e cinco por um trabalho excelente, um...

			– Cem! – exclamou Richard.

			O público explodiu. Houve assobios e aplausos. O leiloeiro olhou para a rapariga.

			– Cem libras pela Adivinha – anunciou com voz ensurdecedora. – Alguém dá cento e cinco? Cento e cinco?

			No entanto, a jovem abanou a cabeça e voltou a sentar-se no banco, atrás do homem gordo.

			– Cem libras uma, cem libras duas – continuou o leiloeiro, claramente decepcionado. O seu martelo bateu no pódio. – Arrematado pelo cavalheiro alto por cem libras.

			O público voltou a aplaudir, mas a batalha acabara e o seu interesse também. Poucos se incomodaram a olhar quando Richard se adiantou para pagar o quadro e deixar a indicação de para onde queria que o enviassem.

			– Portanto é assim que aproveita as oportunidades para fazer fortuna, não é verdade, senhor? – a ruiva apareceu ao seu lado com as faces coradas e os olhos brilhantes de raiva. – Disse-lhe que queria aquele quadro e o senhor roubou-mo apenas por despeito. É um pirata, senhor.

			– Eu não roubei nada – protestou ele. – Licitei honestamente pelo quadro e agora vou pagar muito caro esse privilégio. Mostre-me um pirata que faça isso.

			Ela entreabriu os olhos e abanou o programa enrolado na mão como se fosse uma adaga.

			– Não é melhor do que um pirata, senhor. Um pirata ladrão e incorrigível sem o menor sentido da decência.

			– E se a menina tivesse licitado mais alto do que eu, agora seria uma pirata? – perguntou ele. – Eu venho de um sítio onde a pirataria é levada a sério. Também teria sido um roubo se tivesse conseguido ficar com o quadro?

			Ela deu um salto. Tentou dizer alguma coisa, porém, mudou de ideias. Richard compadeceu-se dela.

			– Se prometer embainhar a espada, estou disposto a fazer as pazes diante de uma chávena de chá ou de chocolate.

			– Ir consigo? – algumas madeixas de cabelo avermelhado tinham fugido do seu chapéu e oscilavam agora em torno do seu rosto. – Sentar-me consigo, beber chá consigo? Depois do que me fez?

			– Era essa a minha intenção, sim – repôs ele, começando a perder a paciência. – Embora não esteja a tornar muito fácil a tarefa de me mostrar agradável.

			– Porque eu não tenho intenção de ser agradável consigo, senhor – ela deu uma última olhadela ao quadro, apoiado agora contra a parede. – Não beberei um chá consigo. Mesmo que agora se mostrasse galante e me oferecesse o quadro, não o aceitaria.

			– Mas eu sou tão pouco galante como você é agradável – replicou ele, irritado. – O quadro é meu e continuará a sê-lo.

			– Não precisava de uma adivinha para saber que diria isso – ela atou as fitas do chapéu debaixo do queixo com brusquidão. – Pode tentar ludibriar a sorte as vezes que quiser, mas algum dia, capitão pirata, descobrirá que a sorte o ludibriará a si.

			Virou-se para a porta e ele franziu o sobrolho.

			– Isso é uma maldição ou está a ler-me o futuro? – perguntou.

			Ela parou e olhou para ele por cima do ombro com tal intensidade que ele esteve prestes a recuar.

			– Isso terá de ser o senhor a decidir, não lhe parece?

			Saiu pela porta e Richard virou-se devagar para o quadro. Provavelmente, nunca mais voltaria a ver aquela ruiva, contudo, estava há menos de uma semana em Londres e já se deparara com um episódio insólito.

			Uma previsão ou uma maldição.

			 

			 

			– Boa tarde, Pratt – Cassia sorriu ao idoso que lhe abria a porta do Penny House. – Espero que as minhas irmãs não o tenham aborrecido muito hoje.

			– Foi um inferno, menina – resmungou ele. Olhou para o seu avental de couro coberto de serradura e manchas. – Não paro de subir e descer escadas. Eu não aceitei ficar para isto, menina. Garanto-lhe que não.

			– Eu sei, Pratt, eu sei. Mas depois desta noite, tudo estará preparado e dedicar-nos-emos a dirigir o Penny House em vez de o limpar.

			Sorriu e deu-lhe uma palmadinha no braço. Precisavam que Pratt estivesse contente. Era o encarregado do clube, um dos poucos empregados que tinham conservado de antes. Fora ajudante de câmara do duque de Conover e sabia quem era quem entre a aristocracia. Sugerira-lhes que nobres deviam convidar para formar o seu novo comité de membros e quem devia receber convites para se juntar ao clube e inclusive sabia que o preço de entrada devia ser de vinte guines se queriam que o clube fosse bastante exclusivo.

			– Espero que tenha razão, menina – ele suspirou. Tocou na beira da peruca com um lenço. Talvez a sua irmã seja filha de um pregador, mas dá ordens como se tivesse vivido toda a sua vida num palácio.

			– Pratt! – chamou Amariah da escada e ele lançou um gemido. – Precisam de si na despensa para ajudar a mudar uma mesa. Ah, Cassia, finalmente chegaste.

			– Boa tarde, Amariah – repôs a jovem. – Falas como se tivesse ido à China.

			– Pois estás há horas fora e aconteceram muitas coisas desde que saíste – Amariah inclinou-se sobre o corrimão e olhou para o hall. – Onde está o quadro que foste comprar? Trá-lo-ão depois num carro?

			– Não o trarão – Cassia desatou o chapéu e olhou para a sala de jantar. – Não o comprei. Vejo que os pintores tiraram finalmente os andaimes, portanto suponho que já acabaram o tecto.

			– Mas tu disseste que o quadro da Adivinha era perfeito – Amariah desceu os degraus com o seu avental de linho branco a oscilar à sua volta. – Deixaste um espaço na parede para esse quadro e agora teremos um buraco vazio na primeira noite.

			– Pois procurarei outra coisa para pendurar no seu lugar – Cassia empurrou a porta, impaciente por evitar aquela conversa. – E já sei que abrimos esta noite. Como ia esquecê-lo?

			– Se tinhas decidido que não gostavas do quadro, devias ter ficado aqui a trabalhar – Amariah seguiu-a através da porta. – O aspecto do Penny House é da tua responsabilidade, tal como a cozinha é a de Bethany e a minha é...

			– Receber os nossos hóspedes, fiscalizar o jogo e tratar das contas – Cassia suspirou, esgotada.

			As três estavam cansadas de trabalhar muito e dormir pouco para se prepararem para a inauguração. Fora certamente por isso que o homem do leilão a irritara tanto. Tinha a certeza de que, se não estivesse tão cansada, o teria ignorado.

			– Lamento ter demorado tanto, mas não consegui... Oh, as cadeiras estão muito bem!

			Caminhou pela sala, passando a mão pelas mesas e pelas cadeiras, às quais já tinham tirado as capas que as cobriam. Tinham conservado as mesas de antes, porém, as cadeiras eram novas, pois as que tinham encontrado à sua chegada estavam demasiado degradadas e tinham tido de as substituir.

			Cassia percorrera as lojas de segunda mão ao longo do rio para procurar as suas substitutas, que depois tinham limpado e polido no pátio das traseiras. E embora as cadeiras não fossem todas iguais, o sentido da proporção da jovem fazia com que pelo menos parecessem parecidas e o efeito geral era imaginativo e convidativo.

			De facto, fora assim que decorara todo o clube, das divisões privadas para jogar às cartas, até aos quartos ocupados pelas irmãs no terceiro andar. Tudo era uma mistura curiosa, desde a pintura brilhante e os móveis usados até às últimas caricaturas políticas postas ao lado de uma talha antiga das Índias Orientais. Mas Cassia conseguira fazer com que as divisões parecessem em conjunto mais exóticas e modernas do que as que os arquitectos mais conceituados de Londres criavam para os seus clientes mais ricos.

			A adivinha teria sido um dos seus poucos luxos, um quadro caro para ela e ao qual destinara um lugar de honra. Olhou para o espaço vazio em cima da lareira e mordeu o lábio inferior com raiva.

			– Porque não compraste o quadro? – Amariah observava-a com os braços cruzados. – Tinhas o dinheiro da venda dos quadros velhos e esta manhã tinhas a certeza de que poderias consegui-lo por um preço acessível.

			Cassia fez um gesto com a mão.

			– Devia ter sido acessível, sim. Mas um homem egoísta e mal-educado roubou-mo com a desfaçatez de um pirata.

			– Quer dizer que estava disposto a licitar mais do que tu? – perguntou a sua irmã sem se alterar.

			– Quer dizer que elevou tanto o valor das licitações que não pude competir com ele – Cassia caminhava à frente da lareira porque não conseguia estar quieta. – Antes do leilão viu que queria o quadro e depois, por puro despeito, deixou-me licitar como se tivesse possibilidades.

			Pôs uma mão no suporte da lareira.

			– Deixou-me licitar várias vezes para depois no final me esmagar como um mosquito. 

			Amariah não pestanejou.

			– Até onde licitaste?

			Cassia retirou a mão do suporte.

			– O preço de saída eram cinco libras, que era justo, e ele acabou por pagar cem, que não é nada justo.

			– Ou seja, é evidente que se trata de um pirata muito rico ou muito indulgente consigo mesmo. Espero que lhe tenhas oferecido um convite para a inauguração.

			Cassia deu um salto.

			– É claro que não!

			– Porquê? – Amariah afastou uma das cadeiras e sentou-se. – É cavalheiro suficiente para ir licitar à Christie’s, é rico e é impulsivo. O cliente ideal para esta casa.

			– Mas eu pensei que só convidaríamos cavalheiros recomendados pelos membros do comité – protestou Cassia. – Cavalheiros reais, de boa família e boas maneiras e não rufiões de mau génio que...

			– Também era atraente?

			– Atraente?

			Cassia ficou surpreendida com a pergunta da sua irmã. Na verdade, o homem era atraente. Os seus traços eram regulares e afiados, os seus olhos, claros e inteligentes. E era tão alto que tivera de levantar o olhar para falar com ele. O seu cabelo escuro parecia muito espesso e pesado para ficar no seu lugar e ele afastava-o com impaciência da testa ao falar. A sua pele estava bronzeada pelo sol, como se fosse um marinheiro ou um camponês e as suas mãos e a largura dos seus ombros pareciam mais próprias de um homem que ganhava a vida a trabalhar do que de um cavalheiro. Certamente, destacava-se entre a multidão da Christie’s.

			– Era bastante atraente ao seu modo – confessou, encolhendo os ombros. – De um modo vulgar.

			Amariah recostou-se na cadeira, observando-a com atenção.

			– E jovem?

			– Mais velho do que nós – respondeu Cassia. – Trinta?

			– Jovem para um cavalheiro – a sua irmã suspirou. – Ou seja, o homem é jovem, atraente, rico e impulsivo. Pelo que sabemos, talvez já tenha um dos nossos convites. Mas como tu pensaste que te tinha tratado mal, mostraste-te tão indelicada com ele como ele contigo.

			– Eu não disse isso!

			– Não é preciso – Amariah pôs uma mão na testa e suspirou. – Tu és sempre assim com os cavalheiros.

			– Só quando se comportam mal comigo ao princípio – replicou Cassia. – Não te lembras de que o papá dizia que tínhamos de nos defender dos cavalheiros e nunca deixar que se aproveitassem de nós?

			– Há uma grande diferença entre não deixar que se aproveitem e comportares-te como uma menina mimada e petulante – repôs a sua irmã. – Londres não é a pequena festa de Havertown e não podes tratar os cavalheiros daqui como tratavas os de casa. Haverá sempre outra menina que é mais bonita ou mais divertida e os cavalheiros de Londres não se mostrarão tão indulgentes contigo se perderes as estribeiras.

			– Eu não estava a tentar ser divertida! – protestou Cassia, que não achava merecer aquela reprimenda. – Estava apenas a tentar comprar um quadro.

			– Mas imagino muito bem o que o cavalheiro deve ter pensado – Amariah estendeu o braço e pegou na mão da sua irmã. – Sei que continuas a ser a mais nova e que trabalhaste tanto como Bethany e eu nestes últimos meses... talvez mais. E sei como gostas de levar a tua avante.

			Cassia abanou a cabeça.

			– Mas eu não...

			– Cala-te e ouve-me – murmurou a sua irmã. – Viemos para Londres para honrar a memória do papá transformando este clube num sucesso e, com ele, as obras de caridades do papá. Isso deve estar sempre em primeiro lugar. Não afrontas imaginárias nem cavalheiros que não nos prestaram tanta atenção como gostaríamos. Se esta noite te deixares levar pelo teu temperamento, começarão a falar das mulheres desagradáveis que dirigem o Penny House e estará tudo perdido.

			– As mulheres não, eu – Cassia suspirou. – Devias ter ido comigo hoje. Para ti é simples, estás sempre muito calma.

			– Simplesmente escondo o outro lado – Amariah sorriu e apertou-lhe os dedos com gentileza. – Esta noite começarás do zero. Antes de falares ou de agires, pensa e depois volta a pensar. E correrá tudo bem.

			– Tentarei – declarou Cassia e falava a sério. – Por nós e também pelo papá, tentarei.

			Um começo novo era do que todas precisavam e a razão pela qual tinham ido para Londres. Certamente, nunca mais voltaria a ver o cavalheiro moreno, o pirata ladrão. Certamente, a lembrança daquele episódio seria para ela apenas uma advertência de como não devia comportar-se.

			E jurou afastar para sempre a pontada culpada de satisfação que lhe produzia ter conseguido dizer a última palavra.
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